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_;, o ilustre-e desconhecido cola""o'rador do «Barriga Verde»'
de domingo' transato, autor de <Olhamos . p(lra Frentel. .. >', con­

fessando, inicialmente, ás vezes «não enchergar bem", criticou
o Governo Municipal pelo inicio das' obras de calçamento das •

ruas da nossa urbs, segundo ponto de vista que' sustenta, em

detrimento da conservação das rodovias municipais,"--- ;:; ;;. fi, '

-

Estaria certa a observação. desse' colaborador que 'se,
confessa curto de vista, se assim; efetivamente, ocorresse; isto é,
se o inicio das obràs desse importante melhorámento citadino
importasse na paralização oU' redução do1j. serviços de conserva-

-

,

ção e construção 'de rodovias no interior do Municipio, na zona

rural. Certo-andaria, tambem, aquele colaborador, nas. suas ob­
servações, se o Governo Municip_al estivésse desviando para as

obras do calçamento, recursos financeiros destinados ao- setor
rodoviário. -

--�__
l

\
-

Examinemos, detidamente, a questão, para concluirmos.
se o Governo Municipal incorreu ,num dos ferros que justificas­
se a critica e a observação do citado articulista.

.

- ' I

Tomemos, primeiramente, o caso, sob o. aspecto recur-

sos financeiros para as 'obras do calçamento, para' conclü­
irmos, então, ..§.e-o Prefeito está aplicando na pavimentação l�e_,

cursos adrede· destinados à conservação e construção de rodovias.
Recente Lei .'V1uni;;;pal, é. do dominio público, instituiu _a Taxa
de Calçamento., à gljiza de contribuição de melhoria. segundo a

qual os propl'ietários d_e i�oveis�.tua?o� em �'uas beneficiadas
pelo calcamento, pagarao a MumclpalIdade dOIS terços da des­

peza oriunda dessa teaiizaçãu. Assim, as obras do calçamento,
quasi totalmente, serão pagas pelos proprietários d� terrenos
fronteir�s ªs ruas calçadas. O terço 'pago pela Prefeitura seria

, de qualquer maneira despendido, sinão no calçamento, na con­

. servaçãode toda a rua, cujo onus recairia exclusivamente sobre
o Tesouro Municipé!l..�

�

E' ássim, mais • economico para a Prefeitura, atender
uma só vez, à terça

.

parte da despeza do calçarnento., do que
págar.ano após ano, indefinidamente e soZÍrlj,lg, isto é, §em a,'
participação �proprie-tários dos ten1en.os �aI:ginais ás 'ruas, as
despezas de

.

conservação.

'Résum._indo, .diremos que as despezas. do calçamento da
Rua Vida!" Ramos .• serão pagas, quasi totalmente, pelos propri­
etários de imóveis ,situados nessa via pública, proporcionalmente
aos metros de testada ele cada-um. Não terão emprego nas o­

bras do. calçamento, absolutamente, impostos, �obrados 'no .inte­
rior do município, aos c?lono�, aos. lavradores e aos 'criadores.

, --Ademais disso, será mais barato para a Prefeitura -

repetimos - pagar ·0 terço do calçamento uma' vez, do que ar-
.

cal' sozinha com as Qe)pezas de' conse-�vação das ruas, ano f:\P9.� a'Íl?
Fica, assim, evidenciando flue. sob: esse

�

aspecto falece
razão ao colaborador dos nossos colegas.

.

�

Passemos, agm'a, a.o exame do assun'tü o"lhandõ�� a'travez
outro. -prisma,' para chegarmos à conclusão se cí inicio ôis obras
d'O calça:mento ill1poàüu na paralizaçã.o ou reduç1\o de ativida-
des no se!ôr rodoviáriü.,

' -

'-

..

Quem diz construção o.U conservação "de' rodovias, .pres­
supõe, des.de logo, équipámento ã esse fim. dest��"pdo.,. vale dizer,
�áquinás (mütüniveladüras 'e tratores) deStinados à conserva e

construção. de -estradas.
.

.

.

-.'
c "

.
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Estava o Municipio, atrazadissimo"1 em. equipamento 1'0-.

doviário, qQando o sr. Benedito Terézio de Carvalho ass1,!J,llÍu
a edilidade. Havia, então, uma única Motoniveladora para a

cü�servação de uma rede de estrada� cu�a' extensão ascende à
casa dós mil quilometros. Uma unidade mecanizada. para a con­
servacão de todas" as rodovia!l municipai<:, de toda's as _ruas da
cidade e das vilas, como·, tambem

. para' a abertura de novas

'rl,las e, estra,9as:1 .

!'
/ .t...· .

.� i

Convent:iqo de que' seria .praticamente, impossiv-;;i con­
,serva r as estradás d0 _inter,ior I com .!!ma

.

,unica máquina, desà;e
.

lo.go cúidou o di�am_icô P�efelto .da aq.,Yisíção de o';ltra-. �ni�ade,
a cAdàms» 612, CUJO custo subIU a Cr$ 450,000,00 e esta em

serviço desde janeiro do COfl'ente anQ. Ao. inve�' de uma unidade,
-como no anterior periodo. de Govérno, dispõe a Prefeitura, pre-
sentemente, .de duas, trabalhando, permanentemente, 12 e até
14 horas por dia; mercê do espirito.i de sacrifício, de amor ao

trabálhó e da verdadeira devoçã.9 de homens como Boleslau
Kwiecien e Izidoro ,Novack, üs operadores de/ÍDáquinas do Go- ,

Verno Municipal.
Trabalharam' nos',ultimüs' sessenta dias, as duas únida­

des mecani��das,'"em' toda� as estradas municipais dos' Distritos
de ;Papanduva e Major -Viélra, agora em bom estado de con­

,>ervação. A rodovia que liga a nossa cidade à Vila de Paula
Pereira, tem merecido. cuidados do. Govêrno Municip.Jl, estando
porisso, em ótimas condiçÕes. A ligação Anta Gorda estra­
da geral foi recentemente aberta e �etificada, satisfazendQ
às asph'8ções' de todos os residentes naquela prospera re­

g�ão, ante!! forçados· a uma grande volta, para atingirE'm
C'anoinha<;: No Distrito de Tres Barras foràm intrúdl.,lzidosl
'grandes lmelhoramerltos com a retificação da Estrada ;:rres
,B�rras,Bugre, Variante do Gavião 'e Tres Barras - Colonia""

Tigre; construida 8 primeira çom a colaboração do pepar- .

tamento Estadual de Rodagem, atravez a Resig.encia de Ca­

nOinhas, interes3ada oa extração de pedregulho do leito do
Rio N�gr,o. Alem d!sso, a estrada do- Rio 'Novo, áté a _:ona
onde reside o SI': Ludovico Pieczarka, a do ,Pulador, a do
R: Claro, a do R. das Antas, Palmito, Pinhal, receberiam sen­

siveis melhoramentos estando em bôas condições de tráfego....

Inumera5 pontes fofa'm' construidas, como. t&mbem
'�tr�s e pontilhões, mas, �inda assim, sabe o senhor Pre-

, ;. ,>
�-C.oncrue na: ultima .pagina
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� A medida, segundo dizem; emanada da própria Presjden-
',cià da República, visa equilibrar o orçamento de!;;e Departamen­
.to. Informações outras adeantam que talvez sejam definitiva­
mente fechadas as Agencias que não apresentem resultado éco­

�mico, isto é, cuja recej� �não cubra a despeza. A serem ver­

dadeiras tais informações, \inumeras. agências dos correios no in­
terior do País serão fechadas, uma vez que,

.

em grande parte
'delas. principalmente nas de- Vilas do interio-r, a arrecadação não'
corresponde ás despezas que causam com o funcionalismo.

-

-
-

Em que pese o zelo da Presidencia da República pelo
saneamento das, ffnanças 'IJublicas, entendemos que, se há setor
que não cQ..mporte redução de despezas é esse dós - Correios e Te­
.Iégrsfos. 'Um serviço público da' importancía dos Correios e Te-"
légjafos não pode ,e' não deve àpresentar lucros ou viver com a

preocupação de equilíbrio orçamentário. Mesmo dando prejuízo,
devem .ser 'mantidas abertas às Agencias do interior.. pena cié fí­
car a nossa população rural,já de si tão sacrificada, isolada do
mundo, sem comunicações.> Tomaram não sejam verídicas 851

informações que recebemos. "-

O caso de Major Vieira, recentemênte surgido,�cuja A­
gentia permanecia fechada �istoAlavér sido licenciado o funcíd­
nário encarregado 'dó serviço e não, díspos-o Departamento Re­
gional de substituto; foi solucionado graças ao rpatriot,ismo do Dr,
Delegado Regional que atendeu ,aes insisten.tes, apelos que lhe
foram dirigidos pelo Prefeito Munícípalde Oanoínhâs" e pelo �r.·
João -Belem. Fer:n-andes, 9peroso

�

Agente dos Correios e 'I'elégra .

-----------------
.'

fo� nesta .cídade,
"

, .

� Dos desastres referidos, 38 Transcorreu quintá fêira ul-

.?corre�am com ,\viões. comer- tima, 21 do cor,renté, a data na-'
,

c.iais, tOO cOm a..viões de tUTis- talic,ia do S1', CarlosSchra_mm,
mo, 16 c?�m" aparelhos dE' trei-

,I Vereador à Camara Municipal,namt::nto,,_6. c.om aeronaves ad-- ..

ministl'ativas' e: 3 'c'0m� aviÕes de da qual e Pres�dente,\ alto fl(n-
'serviç6;' espee·fâlisad06:· :: cio.nário da SOHthern Brasil;Lum-
__________--

.

..,._-- ber e industrial neste Municipio.
�'

.

O ,ilustre ,Vereaqor udenista

,Como' vão os ,/ ,

eleitü pelo Distrito de Tres Bar-
.

'1 h ras, teve opo�ttinidade de cons-
nOSSos mi ões

.

�

"

- .:_
tatar, pelas Jnumeras homena-

'{'\aris, 4 -,�ress Continental -_
.

gens que,e r�cebeu,'� o �leva90
U� ve��gelro «Car�aval· n_o _ conceito em":que é"tido' por seusRlO,» gesceu. sobre Par�s. ou 001,- -', '

'

te de domingo ultimo, p�túoci: com�anh:lros d e vereança e

nado por btasileirc,s q'tle gàs- concld;:ldaos.
tara'rp a .insignifiélmt�/quànti.a .

' 'O séu lar, acolhedor e amigo,
de_ 2/05 mll do!a:€s, (�uatro- mF. parecia pequ,eno pará abrigarlhoes de -cruzeIrPS, .,em nossa.

.
,

. .

moeda) ne's<;aJesta reaHzada com to.Jlos os que foram cumprlmen-
a presença da primeira '�ama ta-lo. A Camara de _Vereadores,
qó nosso pais' Srlc', .Darcy Var- incorporada, foi levar seus cum­
gas e sua �lha Alz!_ra V?rgas do primentos ao amigo' e colega;
�maral Pelxo.to, �s quais se ,tra- funcio'nários da Lumber' tora
Javam com tolletes estonteantes.

.

b 'h' 'd
IV

I
'

. a raçar o compan ••el1'o . e tra-
Foram c?ntratad�s uma ?r- balhG' amigo!,! � parente� fora;:

questra latmo�amer1cana, dan- .. ": � :-

çarinos'. e autanticas' decorações' SignIficar, com a sua p['es'enç�,
bi'asileiras, e levados para o ou-

i tro lado jo Atlantico, por -Via
aérea Fogos de artificias. cho­
veram nos, jardins do rei. da .

-rriGda., Jacques Fath;' 800. ele'_
mentos representativos dos me·;
ias mu'ndanos internaCiot:làis

sambaram na mai� fabulbsa 'f�s�

o-. Heródoto
Guimarães

.-

Encontra-se entre nós desde
terça

�

feita', . tendo assumido-às
funções de Juiz de Direito da

- 'Comarca, na qualidade de .Juiz
Substítuto.,« 'Exmo. Sr Dr, He­
ródoto Guimarães, que perrna­
,necerá em Canoinhas durante o

afastamento do titular do cargo
dr .•Lourenço Maluceli, em gozo
de licença- para tratamento de

1
saúde ..

_
O ilustre Magistrado,' que já

prestou a�sin�lados serviços, à
causa da' justiça em Santa Ca­
tarina, quer como Promotor PÚ-
blico, quer como Juiz Substituo
to, distingue-se ,pelo seu amor

ao trabalho, ('ult�a jurídica, ca--'
valheirismo e educação. Tendo
servido, recenteoJentE', nas Cc­
marcas de Porto, União 'e Mafra,

-

iez,' nas cidades vizinhas, vasto.
circulo de relações, deixando
sáudades quando do, seu afas-,
tamento. \-

_; Érltre �ós, temos, -certeza, hâ
. de fazer amigos sinceros e leaís­

e de assínalsr e sua passagem
na Comarca pela produtividade
dos 'serviços

.

judiciarias e fir­
meza de' orientação, 'como ocor­

reu em Mafra e Porto Uniã�:
Nossas melhores boas vindas

-ao ilustre magistrado- co-esta-
duano,

.,

. Resultado dramático

nª �aviação
.,
Rio, 29 - Press Continental

,Segundo estatística divulgada
aqui, morrE'ram 13'2' pessoas �m
.1951, em cónsE'quencia de des-·
astr:es de aviaç�o. Os áeideõtês.
foram .em numero de 223. Alem
dos morto!), saíram féidas

.

58
"

pessoas.
.

A causa' principJll do� q(s'as­
tres foi falha' pessoal do piloto.

.....
"

CIRCULA AOS SAIBADOS
,

MAJOR'VIEIRA
-

,;_.;--. � #

TEM CORREIO
,//O ..Departamento Regional dos Correios e Telégrafos,

cumprindo determinações superiores, adotou, já ha tempos, ó cri­
..

tériô de não admitir novos funcionários,

. As 'providencias das autoridades locail'i, inclusive 0_ sr .

Prefeito Municipal, que não é responsavel. por esi'e� ,setor �afeto à
administração _f�derar, não tardaram. e lograram' exito.' \

.. .
"

- _:.::.-..��
Não tem cabirqento, assim, as sriticas.e insiiilJações do

sr. Budant. Os homens da «eterna vigilâncià», estão, efetiva­
mente vig1lantes. 'o apelo de Sua ,Senhol'j�� como� de outras
vezes, VEI :TARDE... , ;_

Clube -Canoiobeos8Vereador­
Carlos Schramm

14'esta, de 30· Aniversário
• I

-

O nosso, tradicional Clube
completará; II 7 de setembro
entrante, seu 30° a'niversário de
fundaçãe.

'.

r
.

A Diretoriá da sociedade, es­

tQmos ipformàé!os, �empenha-se,
vivamente; em preparaJivos pa­
ra os festejo!" que pretende pro­
mover.

O gr'ande Baile de Aniversá·
rio, li ser rea lizado à noite de
6 de sétembro, terá a abrilhan.
t'a�lo o-concurso do Schow do
Clube Curitibano, i�'g!'ado_pol"
senhoritas e_ rapazes dn melhor
sociedade pjiranaense Hosy Na­
tal� a virtll.ose do ballet, Rainna .

do Carnaval do Cluhe Curiti­
banQ em 1952, éxibirá sua .arte
e sua graça à sociedad� cano­

inhense.
.

_ ....

fI'
.
,·As

.

d!:l.�a,s ; serão animadas
pela Ótrwestra "AN'l'ONELO",
-dá Capital patanaens,urri dos
melhores conjuntos 'musicais do.
Sul do País.

.
.

Acorrerão à nossa cidade, por­
·Conclue na. q1.1arta pagina

a estima é,:có;siíieràção que çle­
dicam a9 Üustre aniversariante.

{(Cúú�iâ d� Norte)', que mui­
to . p'resa- a' ,ãmizarle de Carlos
S chr� rti.in, .

associa _:s:e:, '�prs,zeiro­
�ám�jjte," ás, ho��nagens' .que
lhe- foram tributa:ôas, aprêsen­
tarido-lhe võtos d.e feÜddl:!à�s.

:.; !
'

ta de, após guerra na F]'ança. _

,

O momiE'ur Fath, reUtliu um

grupo de .industriais, brasileiros
e o senadur Assis Chateaubri­
a'nd, 'na'ra a cóbertura do custo

:::da fo�midavel farra.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PREFEITURA, MuNlcfPAL' DE. (ANOINHAS
Balancete da "R_ceita Ql�il",entaria, "ferente ao mês de Julho de 195_2
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AGENCIA JOAO- SELEIE ARRECADAÇÃO.Código
Geral DISC>RI.MINAÇ·ÃODistribuidor dos afamados caminhões: I Do Mês I TotalAnterior

Mercedes "Benz r

. Re·nault -

.

Federal
AUlomoveis M'ercedes BenI e D. K� VI.
� tratores HAHOMA<i e REHAULT�
Moto.res Estacionários e Conjuntos' e-
,Iétricos r Pecas e Acessórios em. geral.,

,

OFICINAS MECANICAS .:»:

RECEITA ORDINARIA.
Tributária -

. .
--'

a) Impostos
Imposto Territoriaf .

Imposto Predial
Imposto sobre Indústrias e Profissões
Imposto de ·Licença "

Imposto sobre Exploração Agrícola e Industrial
Imposto sobre Jogos e Diversões

.

;, b) T_axas
Taxa de Conservação de Estrada),,

Taxas e Custas JUdiciárias e Emolumentos
Taxas deFiscalização e Serviços Diversos . ,/

.

Taxa de Limpeza Pública
Taxa Cadastral

10.343,ft0
440,00

,

,594,00
,

4.668,00
20.457,20"

250,00

1.129,00
665,00

• 100,00
..-- 10,00

100,00

._.. 158.423,30
247.227,00
649.769,10
457.045,30
116.0eO,40

. 930,00

'148.079,60
246.787,00

. ,648.875,10
, 452.376,.50
I 95.543,20

680,CO

o 11- 1
o 12 I,
o 17 3
o 18 3
o 25 2
o 27 3

\

1.221,40
1p.129,nO
24.935,00
18.354,60
89.001,00

92,40
,12.464,00
24.835,00
18.344,60

.

--

88.901,00

,

,I n 2
'1 )2 4
l' 23 4
1 24 1
1 27 '1

•

Rua �� Pereircl,-16 - Telesr.: Serm60 -' Fone, 179
-, \

CANOIHHAS Caixa Postal, '12 • --Sta, Catar�na
/> "-

PATRIMONIAL r
Renda Imobiliária �

.

Renda de Capitais
I RECEITAS DIVERSAS

Receita de Cemitérios
Quota-parte imposto federal sobre combustíveis e

lubrificantes I, \ •

•

Quota-parte impostá federal sobre a renda "

Quota prevista no art. 20 da tqnstit'Uição Federal
Quota prevista no art. 21 da eJonstituição Federal

ECEnrA EXTRAORDINARIA
Cobrança da Divida Ativa

.

Receita de Indenizações 5VRestituições
Contribuições Diyersas .-

MuItas __"./,/
Operações dê Credito
Eventuais

,.

'2.606,30
1.089,20

768,00

15.602,70
1.089,20

3.832,00

11 5.4372.80_

12.')96,402 01 o

2 02 o.

Casa das Tintas 8 Oficina de Pinturas
Irineu Cons_antino'

CANOINHAS - Rua Coronel Albuquerque - ... Sta. Catarina.
.

..,.
,

"

Marmorinas - Dêcoraçõ�s - Desenhos - Pintura
, de Prédios e� Geral ,;' Letreiros: enr--quaI.q__uer /
•

'

�stilo -' Laqueamento de ·Móveis.
.,

, � .

Pr�ços "Razoáveis ,- Serviço R�pido e Garantido
.

21x

3.064,00
,

-

55.346,90

132.032,10

4 12 0:7
4 13 o..

-. ,r 6'.090,90
4 14 o

4 15 o

4 16 o

.

132.032,1 O

16.497,80
: 100,00

11.234,10

90.309,90
2162171,70
917.704,40

_2259876,1.0

16.387,80
.; 110;00

:' 100,00
'6 12 o

6 14 o

,
6 20 o.

-#6.21 o'
6 22 o

6 23 o'

r

10;699,00
.

535,10
-

-;::::: 90.309.90
SOMA ',Cr$ .... '. . . . . . .. �4,50. 104.351,20

-

AVISO:,
.� -

!"nr� ArmIndo' d.8 L,ata
Saido dispO,nível do exercício de 1951

. .." >-t"
... -

�\

Gilbert6 A. Fonseca Benedito' T. Carvalho' Jr.r
J'

Prefeito
Edgard M·�yer
.Díretor da Fazenda

, .

ESPECIALISTA EM

'Olhos.Ouvidos.Narizeflarganta
"

'P' U
· EDITAL -

Ausente -de. ortci
_
,nlão I

I

De orden do 'Sr. Prefei-
- to,' torno público dos. in-Reabrirã· seu consultório no dia teressados e 'do público em

>. " ." .', .

geral, que durante o - mês

tó:" DE :�E T,�EMH.RO de Agosto a Tesouraria Mu-
, "'�' . . nicinal nesta .erdade, as In'

, i: '. _, """. ,
'

, tenctencias .
Distritais de /T.

Propri.eda:de á, 'l.",enda Ve'nde-s,e Barras" Paula Pereira, Ma-
,

, . 'jor Vieira," Papanduva e 'o .

em rià�>�ilio ,'.Dias <jun'to ; Um terreno, contendo 12 Posto de I Arrecáda;ão dé
a Isrreja Oatolica em ter- datas, com frente, para a Felipe Scl:unidt,'Ç'prócederão
reno de ��500m2, uma estrada, com 1}lZ' próxima, a arrecação s.ém 'rpulta da'
casa tlp'o bangalov 9�10 situado em Alto. das Pal- "Taxa,de, Conservação de
com porão de . materla I meiras, -defronte.jío terre�o: .Estradas", .cuja recae sobre
9xl0x3"e uma garagem jio sr._�)ht) de Lima. todosi os propriétaríos rurais
6xl0, terreno todo cerca- Tratar 'com-o sr. Rafael .na base di r 1..,50, 1,20,. e

do com.jtpas de lmbula, Dethiuk.· 3x (00 por alqueire de 24.200
agua de primeira, jardim

.

.mts.z, com as exeções de
bemformado.ôO.arvores

B
· .'

I -ta ?
conformidade 'com' a Lei.

frutiferas/ae .díversas
, lele e ·as.. . Dio',/mê� de Set:mbro,.;·a

/ qualidade.s, .a casa está "::::_'_ arrécádação .sofrerá a ma-

segúrada pela apolice n. Prosd oS"lem'o' [oração �e 1{)'% sob�e a Ta_-
027Q. Tratar. preço e ' .

tJ . xa e, nosmeses seguintes a

condlçôes em- Màféili,o,' �. ,

. májÓração .de 20%.
-

Qias coril Durv�I�Ruppel "'A' M Ih
. Prefeitura Municipal de Ca-

o;u, Fra.:lO�is,CO
.

Voo.igt� 2x
� S

---.
e ores nOinhas,6 de Julhp de 1952.

/ Clemente . Pieçarka
LOUÇAS 'e mais LOUÇAS, .

�..._..T_e_Sllllo_u..felllll!jr..o -!

,na Casa E:lita "IA1U
.

IN 10
. Emolduraçoes! � ......

' '.

. /'

Qua<frQs . 'Santos, s�rviço/ bom e ..bar,ato
pe�feito e garantido: \, -scnlpre na

-

..,_

e,,�tt· é",titq;
.-

.
_

� '�"�:;:r .. <;,

Hesp, p. Cjmtador
,

'-. ,

COMPRA E: VEN,DA
DE IMOVEIS

VENDE-SE uma ,casa de madeira,
construção nova,

. pintada a .óleo,
em terreno de esquina 20x"4O-'me- .

tros, situado á Rua, Marechal Deo­
doro, em' Canoinhas,

.

-Anexo ao escritório de
advocacia do Dr. Arolde

" Tratâr com o sr. Ricardo de
Carneiro de arvalho, e sobOGV'elrª" em Tre� Barras. )x,
a .responsabilidade "dêste, a-
cha-se instalado um Depar­MQldyras: taJ;_l1ento Irnobifiâj-io, que,

, .' .

. -

Uma iníinidade de tipos a
.
mediante módica comissa o,

seu agrado preço de fabrica ..

� encarrega .. s� �a··�q,:is.içã? e
. (::- só na .......-"" ...

.., da' venda de l!ll0veIs neste,
Vidraçdriá Ganoinhas Ltde. : município; comofambern �e

-Ioteamentos e dos necessa-

T b"'- /' '? rios' registros para a venda
, em om gosto a de .lotes _� prestações. .

T
1,

11 fé -r-�, Desejando vender ou com-

ome _\Ia
./. t prar u� imóvel, dirija-se ao

,

Sta. Tereza escritório do Dr. Ar�Ido Car-
,

\ .

. neiro de - arvalho que des-.
'de já oferéc1:à venda lotes
e chácaras na florescente
Vila· de Rio das Antas.

Rua Vidal Ramos

Fone, i 19 - Caixa Postal, -94
... " Canoinhas . Santa Catarina

concorrenCla
-:-

. Em t, �ua_ �asa exis{em
vidraças quebradas-?

,-

16-P

.Vi.dros:
Toda Especie, qualquer

comprimento, largura ou

.gross_!.lra.
Preços sem

só· na

Vidraç;ria C�oinhas Ltda
1

...

Fone 277::- Foto J·oão.-:�
Disque para fone 277 e. a

Vidraçaria Canoinh�s Ltda. a­
tenderá com prazer a do�icilio

_ O SEU FOTOGRAFO _
.

. (.

Praça Lauro Müller '

CANOINHAS .:- Sta. Catarina PrQibo, definiti-vpmente otra·n.-
. sito, ca-ça?as'e !nvasão d� meu

LI i\lü!JUIE' IT IMterreno,,8ltuado no km. ,6, 11 n a
Não me responsabiliZo pelo - d' fam1a mundiaJ

que possa aconte�er aos trans- 'j"-'.e. ...

'

gressores deste R�TlS0. :-
'

;<t-
dlstrlb.u�dor exc!us�VO

Alf�edo Tabalipa (Nene). '.

,.: asáErllía.Canomhas, agosto de 1952 ..
,

'!o •
.

..
-.
'-,-

" ..\
'�

...
" '� ..

Completo' serviço de atelier,

Repoi-tagens -. Secção' espe<iializa­
da para amadores - Venda de '

filIIie� - IFotogl'�fias ·com
.

��pidez e ,Perfeição.
�

só na ,

Vidra,çat'ia Canoinbas- Ltd'a
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AGORA

"
•

LIQUIDANDO S�EUS

o MAIS FEL! Z
ão falas. Não escutas.
ês ... Podes evitar os mil

<

escolhos
ue para um cego são fatais surpresas.

< E é certo que as mais rútilas belezas
Nos entram pelos olhos,

Se podes assistir a um encontro de, box,
Estás livre do horror dos sambas e do fox ...

À margem das disputas
Que envenenam a vida,
Já tão 'fartas de lutas

- Pelo pão, pela glória, pelo amor,
Derrtvo da vida te moves,

Fruindo o gôzo de tudó o que não ouves

E o silêncio de tudo o que não dizes ...

E és, por isso, ó surdo niudo!
Por imensa que seja a tua dôr;:
O mais' feliz dos infelizes.

'

lDlO AUGUSTO •

---_1---
�".

NOIVADOANIVERSARI,AM-SE
AMANHÃ:- Sra,' Anita.s-espo-,

a do sr, Sergio Gapsld; Eliane,
ilha do sr. José S�hl1!idt; QIga
aria, filha do sr. Otto Friedrich.

DIA 25:- Luiz ':'�dmar,. filho
o sr. <Bernardo Wendt Segun­
o; sr. Antonio < de Barros; srta, I

iré�, .filha do sr. Eduardo Al-
eida-;.,sr -, Jacob Selerne; Tére­
ínha, filha, do sr. Antonio da
ilva, de Santa Haidêe.
DIA 26:- Sra. Erna, esposa
o sr. Willy Gorselítz; sr. Vito-

'

rino Ferreira; Ovândi, filho do
r, Angelo Alberti,

,

DIÁ 27:- < Wíeaando Metzger;
srta. Cabuba Tanus; 'sra, Alda,
esposa do sr. Teodoro Schroe­
der; srta, Dolores, filha do sr.

rederico Werdan.
DtA 28:- Srs. Oady Nader e

Oswaldo Piotrowski.
,

DIA. 29:- ,Gustavo, filho do
St. Willy Priébe.

.

Aos aniversariantes nossos e­

fu�ivos parabens.,

Nasci,meEltos
Jo�� Maria Corrê'a é o �ome

do robusto. garoto que á 3 do
corrente veio enriquecer o lar
do sr. José Antonio Corrêa e

�e sua exma. esposa dona Be­
lInda de Oliveira Correa resi­
dentes fom Major Vieira.'
Parabens e felicidades.

....

Wigando Knop E: ",Senhora
partiCipam o nascimento de sua

primúgelli til,
INGRID-ELISABETH

oCorrido dia 21 do corrente
----------------

C�lcehina
A saú:de das· crianças
Específico dà dentição

A CALC-EHINA é um

prodqto cientificamanté
dosado e contém todos
o.s e.Jementos necessá-

: nos' Êíos diva'rsos orgãos
ero formação das criaA­

I ças. impede toda e qual­
I qUer .infecção intestinal,
Em todas as farmácias,

-Corn a gentil srta. Selrna.r-Ii- :

l�a do sr. Capitão Jubal C��: I
tinho e sua exma. esposa, con­
tratou casamento dia 15 do cor­

rente, 'o sr. Clernentíno, filho
do :sr. Ludovico Pieczarka e sua

exmà. esposa.
N�SI;lOS parabéns.

JOSÉ,
. :zADOROSNY

GUARDA-lIVROS
. Reg, N. 9452 - CRCjSC

. .. faceita escritas avulsas, contratos,
distratas e alterações sociais, i-e­

gistre de livros, firmas, etc.

PAPANDUVA
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M,inisterio dá. Güerra
5a R. M. e 5a D. I. - 16a ·C."R. - 14â' D. 'R;

EOITA-L

Deverão comparecer. a esta D. R, at� o dia 30 de setembro
do corrente anó, afim de retirarem seus certificados de .reservista, os

cidadãos abaixo.
,.

,

'

Findo o prazo estabelecido acima os certlficados que não fOr
rem 'retirados, serão recolhidos a 16�,

<

C. H.
Aristides Ferreira: Alvino de Campos; Alfredo Padilha da.

Silva; Aristides Ferreira dos Santos; Aliclio José Soares; Amadeu
Feruaudes, Augusto Figueiredo; A�istides Ostroski, André Jurkiv, AI­
cides José Cardoso; Antonio Kemiecik; í\l'ge:niro 'Borges; Alvino
Frantz; Aliuor Ribeiro; Auisio Pires de Lima; Augusto José �rus�

.

zewski; Arnaldo Wypyc1..; AdéTío Hodrigues de França; .Autouio <Mar':
tins: �Ambrosio< de Oliv�ira; Alberto' GleyiuOlki; "Augu"tillho : Ferreira:·
de Souza; Antonio Martins; Anteuor Ãlves Loureuçoj Ad,eJíno Mar­
tins Moreira: Augusto Hodrigues: Ageruiro Fernandes, Artu,l'-"'Alves
Fernaudes; André Kaspechaki: Audino Krochmalny; Arnaldo Ferrei­
ra, Ãrno Schroeder; Altino deOliveira; .Antonio Silvestre; Arvinq"Li­
berio dos Santos: Aparicio Alves Cavalheiro: Artur M. de Barros:
Argemiro dt! BiHTO�; Adão Alves; Amaro Alves de ,Li1IÍa;, Antonio ç�:;­
choroski: Antonio Lichineski; Agenor Bueno da. Silva; Alfell Schvei­
azrski; I\lf�edo Munhoz de Camargo; Amandio Â1v:es. dp"Mira'nda;',
Adão Lemos; Afonso Barabacha: Alexandre Tomaz da- Sitva'; Augus­
to Fiatcoski, Antonio Tadra; Antonio Novaek: Arviuo �o'rmesbec�e;:
Alberto Fagundes de Oliveira; Alipio Hodrigues: Argell)ird ;FêQlarid'es ' .

dos Santos: Adão Alves dos Santos; Alcides Padílha; Alinor ,C!:lçtano
da Silva; Antonio da Cruz; Antonio de PãHla; • Brasi'!íó' Medeiros;"

.

(Continua em outro loçál)
�

, J- -r;

TALICO
Quem não conhece o humil­

de e bom Talíco sempre cabis­
baixo e meio trôpego, com su­

as revistas a vender de casa em

casa, ou pela rua? Quem não
conhece o violonista sempre
prunto e solícito a alegrar qual-

..
quer programa, qualquer am­

biente?
Mestre nas seis cordas do vi0-

lã'), está ele abrilhantando um

programa de nossa rádio local,
que está tendo a melhor acei­
tação em nosso meio e princi­
palmente 'pelos apaixonados da
bela arte. Sem querer ferir, aos
.bons amadores que prestam seu
valioso concurso, quando é anun­
dado Talico com seu violão, a

satisfação nos invade porque­
temos certesa que deleitaremos
nosso ouvido ..

Mu,ito'bem, temos um músico,
temos um artista que não é tão
velho quanto parece.
Coitado; está acabado e aca-

brunhado pe 1,1 sofrimento de
'um mal que o corróe, que o

faz triste, Incuravel? Não senho­
res, talvez uma doença bastante.
comum e facil de debelar. Por­

que não amparamos o nosso a-, .

migo, o nosso musico, que tan­
tas .: horas de alegfia nos tem
dado? Quem não nota em 1'a­
lico a verdadeira missão do ar-

,

tista? Pobre com parcos recur­

sos mas tudo parA ele está bom
.

e a todos atende com solicitude
e sem um lamento sequer. Am­

paremos' o' nosso artista, _,com
uma campanha em pról de sua

saude, de seu bem estar, para
que possamos te-lo mais alguns
anos entre nós, em nosso convi­
vío com seu harmonioso violão.
Fica lançada a Idéa e a todos
de boa vontade, eu apelo, de

coração e por intermedio das
., folhas locais, para que seja or-

DE

ganisada uma comissão de: Il)U-,
síco e amantes da musica, em

prol da saude de nosso Tàli<L).
-,

Ele é util a pOS'1!;á terra e com
saude mais util será ainda.

Reergamos Talico.

Canoinhas, 'agosto- de 1952.

Um amanté da musica
_________________________________________w- ----------------------�------__-

Para dia SETEMBRO, �"" ..

VALEU A PENA E�PERAR POR·· ,�

l,. SEL%NJCI(,
"

,

.

V', .:{

UNR DAS' oiro � _E�rRE'RS DE
; »U DO'AO�SOj,

emt ,m:4i:A.-c..c..c:.o-c�
',o FILNE I11ll0NARIO DE
DAvrD''(5, 'SELZNICK

, I
, I
, (
\

, i
, I

"
'

,

\
\

\

(

..

Casa de Madeira'
o Banco NacionaI do Co­

mércio vende, a quem mais
der, a casa de madeira de

, sua propriedade, á Praça
Lauro Müller.

Os interessados poderão
apresentar· suas < propostas
ao Banco, em envelopes f�­
chados, até o dia 3 de se­

tembro do corrente .ano. 2x

l/OUÇAS e mais LQUÇAS

C�asa �H'thtana

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.;� Vitorioso' o Canoinhas em Tres Barras - "A.;.
manhã em nossa cidade 'teremos Ipiranga e
Tres Barras em sequencia ao campeonato
.da LEC - lvelasio voltou -;

- Outras Notas
Domingo ultimo tivemos a redige esta coluna é um in­

oportunidade, de apreciar' capaz, um leigo no assunto.
mais um embate. pebolistico Gostariumos de ter espaço
tr auado em Tres Barras en- suficiente para responder à
ire a equipe daquela' locali- altura tão repelente artigo,
dade e Canoinhàs e.'C.local porem ,é mister que 5'6 diga
Os tresburrenses entraram em que se aceitamos esta coluna
campo di=tiostos a vencer, ln- toi para inserir nela assun:

tregando-se a luto com todo 'tos' ligados ao esporte local
seu poderio, terminando a pri- ,

e não- conversa mole de S
meira etapa com uma vitoria Iuelasio, que talvez, afastado
de 2 tentos a. O, Somente nos como esta ao nosso meio es­
minutos finais da fase com- por tivo, alheio a tudo que se

plementar, verificou-se a rea- passa aqui, procura para en­

ção a/vi-rubra que conseguiu cher colunas, descer ao nivel
e,npatar a pelPJa em 'tentos mais baixo da mentira, in­
assinalados por Irajá e Rui. sultar e menosprezar aqueles
O -terceiro goal do "Mais qne não partilham de suas

'Querido" e ultimo da tarde ideias, Somente uma concien­
.foi marcado faltando 7 mi- cio de soslaio, que julga-se
nutos para o término da p!!- poderf!s_a somente. pura atc;­leja, por Irajá' ef?t belo passe clfr. e dzze� o que q.uer, pode­de Rui. O arqueiro tresbar- na escrever taL, aisparate e
rense segurou a pelota den- não esperar, como é ae di­
troo da traoe:e o juiz, Tenen- rei to, uma reacão e uma res­
te Pires marcou o tento, ori- posta daquilo qú« ela não
ginando.se dai uma forte dis- quer que s� d_iga: ,A ,vER.DA­cussão entrejogadores, a as-, DE. C? espirita apazxonado. esistencia inuadiu o gramaao tanatico pelo.seu clube .

nao
e não foi' possioet continuar acatou �om simpatia a oinda
a partida. Passado os minu- do Irara p'ara o Canoinhastos regulamentares foi dado E. C. e dai O desafogo da bz­
por,z,en.terra·da a partida com lis, os insultos e calun_ias a

, ..a uitorià aa Canoinhas por. respeito do atleta .. Foi con-:
3 a 1. E' de sê mencionar a tradito e com a devida razão
fibra t arrojo do onze canoi- e não gostou. Agora voltou
nhista "que' mesmo perdendo a atacar. Ora seu Iuelasio,
não esmorecia, lutando sem- cuide de sua vida em Monie
pre, conseguiu em esforco ti". Castelo 6 não uenha bulir
tanico dàr a, vitoria a' sutis com o que não esta de sua
cores. O esquadrão coman- alçada, o futebol que jd pas­
dado por Salvador atuou com, saua sem teu concurso,. ago­Waldo, Tensini e Nelson. Chi- ra tambem com sua 'retirada
quinho, Salvador e Aaãozi- donosso meio, continua firme
nho. Pedrinho, Lo?oftgue, '/ra- Deixe-nos em paz qUe t'r_ds

'

já, Altumiro e R.ui. Todos la- ml!ts lucro do que armar in­
taram com fibra e -urdor e trigos inconuenientes a boa
conquistando os louros da ética do nosso esporte.
'vito_ria,. foram aplaudidosen- OBSERVADORtusiasticamente :Éelos.. torce-
dores .canoinhi5���..�Atuóu a

partida, em, eXf11tila, o Tenen­
te Pires;- {jà Força Policial
·d�s,ta ciliade. ; Procurou ser

,i;mparcial e conseguia, sua

<.;ãluação não -prejudicou o re­

'sttltado,. foi, honesto e foi las­
" ...timavel a f(.jfttr pressão de
certos� torcedores':"que desco­
rtJ1.ec(ndo as 1'égra.s do fute�
boi pro·ct1,turam_atacct-lo com

injurias.
'

. ''''", '
..

'c.
.

}.,' -

'

- Nà·:preliminar" venceu o

Canofnhas por:5 a 1. '

Em 'continuidade, ao

campeonato da LEC"léremos
amanhã ,?-O Esta,dio Munici­
pal, Ipiranga e c.-Trlfs Banas.
Uma'pá1lida inter,ssante que
promeJ:, agi'adar,' esp�rando�
se boa assislencia.
- Tél'á inicio �o ppoximo

sabado as primejr(}s pp.rtidas
pelo"'TorneY'o de Wolley"Tri­
co/in". Reina grande entu­
siasmo em torno do mesmo.
a 'ser disputado pdos clubes

�'do Colegio, Orupo F;sco la r,
Polícia Militar, Bim·-Bam·Bu
e Herval. Duas belissimas tei­
ças serão entregu�s aos pri­
meiros colocados. As· pçzrti­
das, serão rf:ali1ar1a,� ,às tar- . '.

des de sabq.do na cancha da
·Congregapão Mariana" nesta
cidad�.
•.
- Seu lvelaslo'que deveria

ser o correspondente, de Mon-
E"m

,.

te 'Castelo e, nàô' :dB �Canoi- sua. casa existem
nhas para o Esporte jornal, vidraças quebradas? .volta 'nava1(tente ,a desT(wi1�",. ' .

ataques e' agorll-f(;-onltca' 'o re--
'

.. DIsque para fone 277 e a
dator esportivo' do (�Correio ''''Vidraçaria Canoinhas Ltda. a­
do Norte.:', Julga ele',quf! quem 'tenderá com prazer a domicilio�

�"�')I'"
•

'.�' r;...

,�;,.- "�

Clube :Canoinbeuse
Conclusão c.da primeira pagina
ocasião dos festejos, convidados
das cidades .vizinhas, Mafra, Por­
to Uriião, silo Mateus e Rio Ne­
'gro, bem como de Curitiba e

Joinvile.

'Foram já constituidas e estão
agindo, comissões de, ornamen­
tação do salão, de organização
dos festejos P. dê recepção aos

associados e convidados.

A Diretoria da simpatica a­

gremiação, contará, estamos cer­

tos, com a colaboração de todos
-;
os senhores associados, sendo de
prever-se retumbante sucesso

para os festejos programados.
O grande baile à rigor há de pas­
sar aos fastos sociais da cidade
corno a noite mais brilhante.

Ecos Mundanos
7 DE SETEMBRO

Adendo ao jubilo patriótico por
toda parte há demonstrações de .

festas: nos quarteia, escolas de ci­
vismo 'e nas escolas quartéis de
saber Das cidades e DOS campos
há palpitações de corações e ati­
vidades estimuladas.

Os Comandantes Militares, os

Diretores dos GfIlpOS Escolares,
ás Autoridades em geral, censor- J

ciam-se soh os mesmos sentimen­
tos e o povo aproxima-se cada
vez mais irmanado.

E' notavel o efeito psicologico
de um grande dia de vibrante
significação h istorica.

O Club Canoinhense prepara­
se! Foi jubilosamente . que ouvi­
mos de sua diretoria a manifes­
tação do desejo da uniformidade
da indumeutá, 'para o baile do
dia 6 de Setembro. Somos irmãos.
Será belo gesto' correspondermos
ao apelo ditado por sentimentos
fraternais inspirados pela grande­
za do dia que vamos viver.. :

Nada de ostentações apenas u­

niformidade: roupa escura, sapa­
tos pretos e meias pretas para os

cavalheiros; e para as damas (Oh!
deliciosas dores das cabeças mas­

culinas) vestidos de baile.

Estejamos igualmente vestidos
como iguais somos no reverenciar

. a getação que escrevei! a pagina
do 7 de Setembro de 1822.

GABY

,

Novos Aspirantes
C. P. O. R.'
"Ao ,ser declarado Aspi·

rante a Oficial da Resf'l'va,
assumo o ,compromisso de

cumprir na "paz e ,Da guerra"
o� deveres que me cOIll}H'tem
para segurança e gralldeza:·Clu
Brasil, cuja honra. integrida-

'

de e fnstituiçõps, defenderei
com o. saerificiv da propria
vida".

'

Integrando f! turma de Aspi­
rantes que vem concluir o C, P.
O. R da 5a• R. M. em ] 952, os

cout\',�rraneos Nilo Rio Bastos, A­
brão Becbara Seleme, Leones Grei­
pel, Ceslau Bn;IlY, Luiz Ade!mo
Budant, Aziz José Seleme e Ayr­
toIi ZalJiolo devem proferir a '25

'( do' corrente, em expressiva ceri­
monia, o juramento acima estam·
pado, depois do qual serão Aspi­
rantes a Oficial da ReserV'à dr)
nosso glorioso Exérei tu ;'-,j ;:;cipoal.

Depois de ingrnteR esforçns, de
estudos redohl'ad()s, de sacrificios
desmedidos, venceram os, [lOSSOS
conterraneos mais uma etapa, pa­
ra ,orgulho de seus paIs e R8tisfa­
ção:de quantos os conhecem de
"perto.

«Correio do Norte>?, prazeiro·
sainente, envia"seus melhores cum­

nrimentos aos jovens diplpmados .

e ás suas exmas. familias.
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Sociedade Beneficente Operári
CONVITE-BAILE

Temos o prazer de convidar os srs. �ssociad()s ,,-;e e�tna
Famílias para o grande baile que esta �ocledade realizará
noite de HOJE, nos salões do Clube Canoinhense; com
21 heras, abrilhantado por animado conjunto musical.

São convidados tambem os srs socíos do Clube Cano'
nhense e da Sociedade Esportiva Erval.

As ,,?esas poderão ser reservadas como sr, zelador do Clu

lx A DIRETORlA

o Ultimo Pirata
Será exibido, sexta feira

dia 29, no Cine Vera Cruz,
patrocinado e em benefi­
cio do Canoinhas E. C. o
empolgante filme da Co­
lumbia, em technicolor e

baseado na vida do gran­
de pirata Jean Lafitte

O Ultimo Pirata,
com Paul Henried, Mary

Anderson e outros

Portanto, não esqueçam
sexta feira, TO DOS ao

Vera Cruz.

Cavalo desaparecido
o sr.i-Líberato Gonçalves, re-

'

sidente em Barra Mansa, deste
Municipio, solicita informações
à respeito de um cavalo tosta­
do claro, mala-cara,4 pés bran­
cos, mancha br-anca no lugar
de. arreio, uma cicatriz na vol-
,ta do quarto, a par do rabo,
lado esquerdo, n. 75 na paleta
esquerda,
Referido cavalo desapareceu

da residencia desse, senhor no

dia 6 de junho.
Gratifica-se a quern der in­

formações, à redação desta folha.

Governo Municipal
Lei N. 187 ne 18 de Agosto

Autoriza o Poder Executivo a

criar titulos honoríficos "Ci;Ja
dão de Canoillhas",' ';

O sr. Benedito T. de Carvalho
Junior, Prefeito Mt:llkipal de Ca,
noiuhas, Estado d(� Santa Cata­
rina, faz saber q lIe a Câmara
lVJ lluicipal decretilu e eu sanciono
a st'guiute Lei:

Art, 1 - Fica o Poder Exe­
Cutivo Municipal autorizado a

criar em caTá! er excl li si V'amente
honorifico o titulo de «Cid�dão
de Canoinhas».

Art 2 - Serão couferidus 0>1

titulas:

a) - A tono cidadão maior
que diff�ta 0U indir'ltamente te­
nha se empenhado no oflsenv"lvi­
mento do Municipio de Cancli­
nhas, num ou noutro Reto!' que o

ponha em relevo peranle o:,; -de­
mai" hLlbitan1.t'R;

b) - Ao não residl'nt(� no Mu­
nicípio e que em fnução do mes­

mo alcance projrção llO Estado
ou no País, que rewrta em glo­
ria para o MUl1 de Can:,inhas,
Al't: 3 - O� titulos serão con­

cedidos ap'ós inqll('rito especial
por uma cOluisRão deBignada pa­
ra tal fim.

a) - Somente elemcutos dos
tres poderes pod(wão integral' a

Lei N. 189 de 18-8-1952
Concede ao Pastor Jorge W

ger o título de "Cidadão
de Canolnhas"

O sr. Benedito T. Carvalho Jr
Prefeito Municipal de Canoinh
Estado de Sta. Catarina, faz �I

ber que a Camara Municipal d
cretou e eu sanciono a segui
te lei:
Art. l: - Fica concedido ao s

Jorge Weger, Pastor da Igrej
Luterana, Q titulo de "Cidadã
de Canoinhas", pelos relevant
serviços que vem prestando,
trinta anos, à coletividade c

noinhense.
Art. 2' - Esta lei entrará e

vigor na data' de sua assinatu

revogadas 'disposições contrári
Prefeitura Municipal, 18-8·5

Benedito T. Carvalho Jr ;Prefei
Osvaldo F. Soares - Secretárí

-

Registro Civil
José Maria,' 'Furtado Prime

Oücíal do Registre Civil deste
distrito, Município e Comarca
de Canoinhas, Estado de Sanh
Cata riria, etc.

Faz saber que pretendem ca·

sar: CARLOS KACHIMARECK
natural deste Estado, Canoinhas,
onde �isceu aos 14 de deze�
bro de 1927, lavrador, solteiro,
residente e domiciliado neste
distrito, fiiho de C�ssemiro Ka·

.

chimareck e Julia Zadroiéska; e

VANDA KRU1L, natural dE'ste
Estado, Canoinhas, çmde nasctU
aos 15 de agosto ge 1932, do­
mestica, 'solteira, residente e do,
miciHada neste distrito, filha le,

gitima de Fi'ancisco Krull e Va·
dislava Krull.

'

Aprr-sentáram os dQcumentos
exigidos p(�l(l ArL ,180 ào Codi·
go Civil Br3sileiro, de Nrs.I a V,

·

Se algúem souber de algúm imo

pedimento, ,oponha-o na forma
da leL Lavro o presente Edital,
para ser afixado neste Cartorio,
ne, lugar de cosfume. t! publica­
do n8 jornal «Correio dü Norte>
da cidade de Ganoinhas.
Major 'Vieira, 13 de Agosto

de 1952.
José Maria Furtadu Primo
O Oficial do Registro Civil

comissão, de acordo com o arti·
go referido,

.

b) - Terminado o inqucflto
pela c0mi�são ele será obieto �e
estlldoR, 'em plena rio pelo Legls'
18tivo Municipal. .

Art. 4 - Todo cidadão de po�'
se e uso de seus direitos podera,

· por reqll('rirnento solicitar o titu­
lo· de «Cidadão de Canoinbas»
para ollff(�m, obrigando,se a j')res­
tal' a eornissão os informes de que
ela 'veuha a carecer.

Art. 5 - Esta lei entra eIJ1

vigO!' na da ta de sua aprovaçã�,
14-8·1952, revogadl,ls ad dispOSI'
ções em contrario.

_

PrpfeituraMunicipal de Cano-inba�,
em 18 de agosto de 1952

Benedito T. Carvalho Jr. - Prefeito
· Osvaldo F, Soares - Secretário

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CORREIO DO NORTE

PREFEITURA MUNI.CIPAL DE (ANOINHAS
Balancete da Despesa ,Orçamentaria _,r.eferente ao mês de/Julhq de 1952'

Código
Local

�O
O O' ,

O 01
O 01 1
O 02
O 02 1
O 03
O 03 1

. O 04
O 04 1
O 04·2
O 04 3
O 2
0/20
'o 20 1
O 20 2
O 20 3

o 70 7
o. 73
o 73 1
·0 74
o 74 �,

•

I

Pessoal f�o
Porteiro-Continuo - Padrão O

Despesas diversas
Serviço de limpeza do prédio da Prefeitura'

EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA
ADMINISTRAÇAO SUPERI0R

i 'ao . Pessoal fixo
I 00 1 Tesoureiro - Padrão Z.
I 00 2 Quebl'as ao Tesoureiro
1 02 Material permanente
1 02 1 Aquisição de máquinas, moveis e utensilios
1 03 Material de consumo

1 03 I Material de expediente
1 l

.
SERVIÇOS DE ARRECADAÇAO

1 11 Pessoal variável
. 1 11 1 Percentagem para. .C"ebrança geral
tI 13 Material de consumo

, 1 13 1 \Aquisição de talonários, livros, etc.
1 14. Despesas diversas
1 14 1 Percentagem para cobrança da dívida ativa

� �4 SERVIÇOS DE FISCALIZAÇAO
Despesas diversas

.

1 24 1 Viagens de interesse do serviço
. 2 SEGURANÇA PÚBLICA- E ASSISrnNCIA SOCIAL

� �o SERVIÇOI' DIVERSO'S DE SEGURANÇA PÚBLICA
. ,Pessoal fixo '- .

2 50 1 Carcereiro ,_ Padrão K
2 8

J SUBVENÇõES, CONTRIaUIçOES E AUXILIOS
2 84 I D d'espesas rversas2 84 i Ao Estado para manutenção do destacamento, po-

licial

2 Asilo Colonia Santa Teresa (Leprosario)
ASSIST�NCIA SOCIAL

Despesas diversas
Esmolas a indigentes
Assistência médico-farmaceutica a indigentes
'\,ASsistência hospitalfl,r a indigentes
Sepultamento de indigentes
Ass.jst�ncia a presos pobre.s
Amparo à maternidade e à infancia

/' .

.

2 84
2 9'
2 94
2 94.1
2 94 2
2 94 3
,2 94 4
2 94 §
2 94 6

,�.,., �" .... : "_

",i
_"

ri
"'''::7>." •.

' .•.

I .

t
.�

/

DESPESA ORÇAMENTARIA'

Anterior I I?o' mês I' tot�l

\ -

ADMINISTRAÇÃO,'GER.AL
LEGISLATIVO - CAMARA MUNICIPAL

Pessoal variável
Gratificação ao auxiliar de Secretaria da Câmara
Material permanente
;"qy).stção de móveis, utensílios, 'etc.
Material de consumo

Material de expediente, livros, etc.
Despesas diversas .

Serviço postal, telegráfico e teleíoníco
Assinaturas de orgãos oficiais, etc.
Ajuda. de custo aos Vereadores

EXECUTIVO - GOVÊRNO
Pessoal fixe

'

Subsidio ao Prefeito
Representação ao Prefeito _

Representação, aos Intendentes Distritais não exa-

tores

O 23 Material de consumo

O 23 1 Aquisição 'de combustível para automóvel

O 24 Despesas diversas
-

O 24 1 \ Custeio de veículos, moveis e utensílíes -

O 24 2 Despesas de transporte do Prefeito, quando em via-

gem administrativa
-

O 24 3 Diárias-ao Prefeito quando a serviço fora do muni-' .

J cip� .

O 24 4 Diárias aos- Intendentes Distritais quando em ser­

viço no interior

O 4 ADMINIS"l'RAÇAO SUPERIOR.
,

OI 4,0 Pessoal fixo
O ,40 1 Secretário,- Padrão Z3

O 40 2 Auxiliar de Secretaria - Padrãõ R

O 43 MateriaLde consumo ,

O 43. 1 Conservação de moveis e utensilios

O 43 2 Impressos e material de expediente
O 44 Despesas diversas
O ,44 1

.

Serv!ço postal
O 44 2 Serviço tel�gráfico
Q 44 3 Telefones
0- 44 4: Publicação do expediente

, O 44 5 Assinaturas de jornais' oíícíaís
O ,7 I

.
�ERV·IÇ9S TÉCNICOS E ESPECIALIZaDOS

O. 70
_
,Pessoal fiXo-

·0 70 1 Diretof.-:�d� ,Faze-rida - Padrão' Z2
O 70 2 Contador..,...- Padrão Z2
O 70 3 Dois Escriturários - Padrão U
O 70 4 EscriturarioArquivísta - Padrão R
O 70 5 Almoxarífe - Padrão K
O 70 6 Auxiliar. da Agência Municipal de Estatística

PadrãoR.' ""

Agente Florêstal -:- Padrão T'
Mateiial de consumo, •
Livros êimpressQS
Despesas diversas
Despesas de transporte de funcionários quando em

serviço _

o 74 2 Díárías a _fu:Qcionários em viagem a serviço
o 9 SERVIÇOS DIVERSOS

o 90
o 90 1
q 9i
q �4
1
1 <>

166,50

274,30
. 80,00

-
.

-

47.700,00

. 9.000,00

3.pOO,00

102,00

930,00
.I

8.104,00

3,000,00

4.885,00

12.300,00
6.600,00

7.064,30

818,50
398,10

1.996,80
4.800,00 ..

-

264,10

.

__
.' 11.000,00
12.000,00

• 16.800,00
7.7GO,00 •

I

6.600,00
_7.800,OQ

1.500,00

400,00

150.00

500,00

-

1.080,00
I

_

8,604,00

625.00

,1.500,00
1.100,00

1.857,00

96,50
196,70
332,80

.1 800,00.
l�O,OO

.. -,

2.00C,00
2.000,00
2.800,00

1.100,00
1.300,OQ ,

'" '

t.40õ,00

166,5�
274,30
80,00

47.700,�0

10,500,00

4.000,00
,

102,00

I 30ôo,oo

�10,oo
/

13.800,00
7..--700,00

8.921;30

915,00
594,80'

2.329,6Q
5.600,00
,41�,io,

13,000,00'
�4.000,oo
19.600,00
7.700,00

7.700,00
.

9.100,06

1.986,00 1.9'86.QQ
'1.896:00 30,00 1.926,1}0

5.400,00 900,00 /..6.3(�o,oo
2.32tr,00 400,00 2.720,00

10.800,00

15.215,00

45.501,20

19.136,50

-r-, 2.525,90

1.462,00

4.200,00

....4,742,50
- 5.905,00

\

1.800,00

2.319,50

240,00

700,00

885,M
250,00

)80,00

l2.6óo.oo

15,215,00

.
'

47.820',70

19·136,5,0

2,595�0

/1.702,00

4.900,00

5.62,7,50
6.155;00

3.039,00
;429,00

\

23-8-52

MatérJà Pago
Cêntro Espírita "Dr. AÜredo Quintinb de S�'uza"

, ,

.Ià� sociedade mÇIter:ial e"'<,a' sociedade espiritual
(Conclusão do número anterior)

cultivarem seus sentimentos, sem prestarem 'serviços, sem ama­
rem nem ser�� amados- Tais pessoas sofrem grande decepção
ao entrarem na VIda real, porque pertencem a uma categoria
muito mais inferior do que supunharnr-Como fiéis cumpridores
que- deram do culto externo,' sentem-se humilhados, vitimas de
uma injustiça espiritual, vendo em posição mais elevada do que
a sua, pessoas que a fleu juizo-nada valiam nem mereciam, O'

espid�ismo nos livra dessa ilusão religiosa' dê salvação peÍo cul­
to externo e nos mostra, apoiado em fatos, que só pelo cultivo
do amor, do espírito de serviço, conseguimos nessa sociedade es­

piritual em que teremos de viver a'manhã, uma situaçãú Iavorá.
veL A vida espiritual no Alem, é uma extensão da vida social
da terra, mas,. aprimorada, tegulada pela ',mais' perfeita justiça
onde o bem estar não pode ser obtido por golpes de força ou d�
inteligencía, contra. os interesses alheios.

. Nã� esperemos nenhum-milagre, tratemos de edificar pa-
CIentemente' nossas relações de- amizade eterna com os nossos

companheiros de jornada. Tratemos de merecer a bôa vontade "­

de todos os nossos irmãos, porque depende deles a nossa felici �
dade real na terra e mais ainda, no mundo espiritual,
_.

iE::::::=::::::::::::::::::::::::::::::::::==;::::::::::A:::::�::::::::::.:::::::::::::I:::::::::::::�
"
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�� Banco Ind. 'e tom. de Sta: éatarina SIA ii
i� Matriz: ITAJAÍ Enderêço telegrafico: «,I N C O» �
"

"

:: T D"
I:

:: exes de epositos
'-

55
�

"

H CONIAS Df MOUlf4fHIO CORIAS o' PRnzo: ii
-

A
-

Se Disposição 2%a. a. Com aviso' de 30' dias 4%a. a. 55
:: Limitada - 3%a. a.

. " . " "60' " . 4V2%a. a. ::

ee Particular 4%a. a. " " "90 " 5%1:\. a. ai
!i· Limitada Especial

é Y2J/oa. 8. " r " " 120· " :5V2%a. a', $5
. ia '" _

-� ". "
r l"'-anó 6%8. a. ii

ii .-<
.
DEPOSITOS POPULARÉS,

.

: .5%· - li
55 Age')lcia nesta cídade

à

Ifraça L"!urp Müller, esq.R.Major Vieira. i5 )
iI '-'

.

',.._ :=

II Abrà uma' conta no "Inco" e pague torit cheque! U
=I•••••••••••••••••••P••••••••••••••••••••�. ...... •• ••••••••••••íi........... =
.�•••••••• II••••••••• fi,••••�•••••••••••••••••:•••••�.II=·••I•••••••••••••••••••••••�tll::I::::I::=::=:

Dr, Arolde Carneiro de' 'Car::vàtho
ADVOGADO

'

(Inscrito na Ordem 'dos Advogados do Brasil, "Secção do
Estado c;le_�anta Catar�na, sob no, 360) \c

Inventários.jcobranças, contratos ê outras causas
cíveis e-, comerciais, Direito industrial e legislação 90

- trabalho Naturalísações e titulos declaratórios.
Causas Criminais. -,

r- '\.
....

\

Escritóri�··�···,;��·idf!.rida-: •�
. .'

'

\
'
-

--' aanoiotlll' $. C.
....._ ,,. -

-

� .

l\LFREDO SCUL;TErU'S
. Engenheiro Civil Arquiteto

COHSTRUÇOES ,EM OE,RAL
'rédios de alvenaria ou de madeira - Balracões

.

.

.

Reformas
.

d�e ,(asas e Qutr,s serviços '

.

,Projeto e fisc.aliza.çãQ pelo prQPdô engenheiro.
ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO.

Encarregado em, Canotnhas )04ó Venaneio
. á v Rua (uritibano$ sln _16x

1 QR.. S�ULO, CARVAt..Ho
.

.

-
. Advoga.do /

Escritório e resídeneía .

'"

'

�r
.

,

Rua Coronel Albuquerque s/n......._ Fone- 205

Canoinhas _. S, Catarina

': •• r .,
-..!IIIIIIIII!II!I....�I!IIIIIII-""�IIIIII!I....--

J)R. GEN'Tll BORGES FILHO'
-

M�DICO
Formf!-d.o pela�aculdade de Me.dicina da JIniversidãae de Porto Alegre
,Ex-OfICIaI MédICO da Aeronautíca - Prãtíea nos Hospítaís de P. Alegre

. CirurQia � Clinica Ger,1 - Tratam'ento pré�nupélial EY

pré-natal - Especializado em doença.' dê crianças
Consultório anexo à Farmácia Machado -, Residêl'lGia- à Ru�
Cêl: Alb querque, Ft)nê<',-288 _;_ Canoinhas Sta. ,Catarina'

��.... ;

.
'

)
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�:,�Y�lNfI:A"" _'SENH,ORA(','-
, ,','

� ""
'-, < " •

Aguarre'm p'ara muito

[Jimjt1L!a>;�eu .�Tçamenlo>' cd:;j;�iro� 'cqml!�aiidº Ladrões de"
,. .- ·f"" �

-"". I
,

'i,
','

-uma máquina ,de,: c9�tlJr;i1�"� Bicicletas

S',;R �l' Y E,'l'I r,x; ,_,'...M_'o_n._:m_.�_��_�_%_l:..;.�_'�_;:_h__' ::
.....�l_�m...a_,_,d_O-:"

�Vende,�se
uma 'gaita lpianada, 80: bai­
xos, da �famada màrca- AI­
cibalb - Somé:qzi.'"
Co

',' 'Preçp de oéa�ão.·
'

,:'$ 'Ver e tratar com o sr.

Vitor''''Camargo - Xarquea,da
','

'Q tákainento ·e·tjs"esttadas
"

,"

.(
_

Conclusão da· primeira pagina
feito, o Departamento MunicipaLde Estradas de Rodagem

� necessita de mais equipamento, de mais motoniveladoras: e

'alguns tratores d� esteiras para atender com eficíencía Q

problema da' conservação de rodovias. '''"'''i

'" Vísando melhor' equipar...a Preteilur,á, adquiriu o

Governo Municipal, recentemente, por iniciativa do sr. Pre­
feito, MAIS DUAS,MGTONIVELADORAS;<da marca «Ca­

terpí! ... l", modêlo 2l2, pelo preço d� Cr$ '�60;000,00. unida­
des q 11(' deverão ser eritregues pela firma' vendedora dentro
de sessenta diàs., conforme contrato '''assinadô e' que virão
atenuar, sensivelmente. Õ problema da conservação de es-

tradas em.nosso Município. ,_ : <'" ii",' .:/
,

Não ho�ve, assim, paralízação 'ou *"fedução de ativi�-
no setor rodovíárío, Muito-ao contrário, em tempo ,

algum, na históría administrativa do Município" houve di':""
, -rígente que se preocupasse tanto e dispensasse tanto cari­
nho; tanta atenção e tamanhos recursos financeiros ao .pro­
blema da conservação e construção de' estradas municipais.

... Em menos de dois anos de Governo do sr. Benedito
Terézio dé Carvalho, ..dquiriu a Prefeitura MAIS DE UM'
MÍLHÃO DE CRUZEIROS em- equipamento rodoviário!

'

�, ;,.
.,� '-

� -:_'" ,"I.

,

• Esta,. verdade 19nor�da pe10 co�borador do «Bar-
riga Verde», "'o homém que I_e confessa de vistas curtas e

qne-, por,isso, dev� "'ser encaminhàdo a um oculistã. ..

'�.: �� ·Nãd d�vi(;)a'�os da honestliilade de Sua Sénho�ia a­
, iribuii-Ido-Ihe: próp6sitos de, prej-udic�r a at�aí adininistrâção

�, consequ�ntemente,,.a coletiv�1áde; n�� (i, acusamo� de má
fé. Pref�riIÍlQs átribuir as�sú:ás críticas injustas e 'admôes­
t?çõés incabiveis·� naturàl falha de visão, descQnheClmen­
te) 'do p(_obl�Ipa oti résultante de informáções menos verda-'
deir�s colhidas� perante informante mal iQtencion�do:--

, ��.' 'J.';" -.;.
�

... �,..... s-
.

. ":0'"..

Para, �eu 'TRAN,SPOR.E:
, �iRV'j\:-SE "D'E �tJ�M Q�IZER. .. ,'

-

, <(' Ma�se, q�iz�r s�r peín' �etvjdo: sIrva-se da

Tr«;ln_spor�adora � Wolftam Ltd�.
,SÃO""_PAULO

C;, Campof?,' 2'('4
, '� :1

,

'::.,' �-66:'5&>;
�
..

'CANOINHAS

,
'F." Schmidt; s/n
r'

"Fone, � 112, ,,",
1 '�

\

"

oú 5
-

gavetas, em pr�st,ções suaves na Casa'

1L01JRENÇO- BUBA.

-� .":!--

" '

,�'
,-

,; ,'e

Clube OanOinhense
.

�
"

ASSEMBLÉIA, GERAl.::: ORDINARIA
< '" I

,São convidados' os senhores associados para a

Assembléia Geral Ordiná;ia; a ser realizada em sua

s"éde s��ial, dia;, 24 9.0 corrente, pelas 14 hs., com' a

,;,Cu seguinte ORDEM DO ·DIA:
, ;"

I

-Eleição da ,Nova Diretoria e ConsMho Fiscal,
-arnbos POI término' ,. de

-

mandato.
'

"_
,r

!. "�
"

Obs.:- Não have�do número legal, a Assembléia fun:
'cionará meia ,hora após a primtira convocação,
�com qualquer nllmero de sódlos: de 'acordo cOm
,o artigo �8, "dos Estatutos Sociais:','

- t's.»� ;'. ;"
'�'"''' '

", Çanoinhas, 8, de agoS;t0 .de 1952

l\l;HASS ",SE:LEME ;,.:-- 20•
&.. '."

Vende-se'
Uma' propriedade,' casa re- tes e amigos: para. a missa qlle�� manda�l celebrar
cem éonstruidà, d� madeirâ, dia ,27 do correnfê, ás 7,30 horãs" fia Igreja -de São
tipo, bangalow,

'

situada \ no ..

" -,

.prblõilgamento da' rua". Ma'�, João, Baptista, erp. TI;ês ,.Barrã's"l?oi: a�ma de sua

jor Vieira, com g.�0 m2 de :'":., : "'i!).es.'que�fvel Ú�ã, cunhad�.:e ti�,' ,
'

- �terreno e 86 m2' de area

edificapa. Tratar
....
com o' sr. �

,

MILTON /A. NUNES
, "'"

-

nossos assinantes'
de" l\!arcilio Dias, pedimQs
a' fineza de procurarem o

.

. .......

sr. Francisco. yoigt, para'
regulacizarem suas asSI.,

,

l' '1
. nafúras. _A' D·'- _, ",

'"<,,.., ".' rreçao.,

APRESENTA-'
- ;._;;

,HO,JE:- A's 20 h�ras
Claudette Colbert em um

.de seus maiores, filmes

Cada Vida
;r

-

'l Seu Destino
'historia dramática de uma
mulher que luta para' salvar
a 'suá honra-r sua razão ...

�
�

�

,
seu amor ...

Improprio até 14 anos

,

e continuação do serrado,

" - MUJ:jHER TIGRE"
,

tÃMANHÃ: � 17 e 20,hrs.
'Aí Vem o Barão
Um filme nacional que, dis­
pensa comentarios, pois nele

-, "trabalha o insuperavel
OSCARITO

-:;.I

(> homerri da�,mll garg.llhadas
Censura Livre .-

Se'gund-a feira: -(REPRISE)
, ""'

,

!.
,

,,=-; Terça-feira:- A's 20 horas

13élissiina Comédia Mexicana

o Ladrão
com Luiz Sandrini

-,....

Censura Livre

Continuação do seriado'.
'A Rainha do çongo _

"_'
N,.

';c,
r

-.., �--:f

Quarta-::jelra:-, REPRISE, "

,

"" ii

Quinta;-feira:- A's 20 horas �
,..; �

..;Sinfonia Pastóral
filme premiatlcrpela ácade!TIiã
'� Sexta-feira:- REPRISE' �

PARA DOMiNGO PROXIMO
" '

�inal,?en'te vam�)S' a'ss�stir ��
;malOr produçao NaCional.

"

O unico filme lançado no, ex":'
.� terio"r e que foi aplaudid9 p�­
los majores pro'dutores de fil�

,

mes do;nundo ,

Ticó-Ticó no Fubá
com Anselmo Duarte e Tonia

Carrero �,,-

"', Em, sua
'_

cdsa.__existem

yia,açàs� quebradãs ?,
, Disque para fone 277"" e a

Vidraçaria Canoinhas Ltda. a';:,
tend'erá COD;\ prazer ii_doroic}.lio
t,�,<"-<. ;t .

" -� '/.,:('
.

��'!,'

''';;.
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Canoinhas, 13' de ago�to de 1952.

Carlos Nogueira - 2° Ten. Del. D.R.
;'''''\:1

CON\lITE =-MISSA
, José Emiliano Uba- e .Famíl-ia, conyidam "seus pa.ren-

latla,
.'

Ubâ' Latale : .... '

�
.

"=".,.- '"

'falecida nÓ -Libano dia 4 do corrente.
,

"

, ,1>1'-
Por esse, �to,�de religião, ,çonfe�sam-se gratõs.

,__
,

, ','�' +_:. ','

4;.
:'-

Três 'Uarrás; ,'agOsto d� lJ&2.
.!$f"

'(;."'.«
i';f<
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